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PARA ESTE ano, a comercialização de 
tratores e colheitadeiras deverá ganhar 

uma nova injeção de ânimo, depois da 
derrubada geral registrada em 2006. A si-
tuação não foi mais crítica em 2005 devido 
à fi rmeza do mercado de culturas perenes 
como cana, citrus e café. Tanto assim que 
a maior queda de venda aconteceu com as 
colheitadeiras, voltada basicamente para o 
setor de grãos. Os resultados de janeiro já 
dão sinais de um processo de recuperação.

As análises estão focadas no ritmo a ser 
empreendido pelas indústrias. O exercí-
cio de 2004 destaca-se como o pico veri-
fi cado nos negócios. Trabalhar com um 
cenário baseado nessa referência parece 
ser ainda um tanto otimista. A agricultu-
ra padece de um endividamento elevado 
com a indústria de insumos, que deman-
dará algum tempo para ser solucionado 
ou pelos menos minimizado.

Na comercialização da safra 2006/07 de 
cereais e oleaginosas, a expectativa é de resul-
tado positivo e acima do da temporada an-
terior. Com isso, uma expansão na área cul-
tivada com essas lavouras na safra 2007/08 
fi ca dentro das cogitações. Isso tem um im-
pacto positivo no segmento de máquinas. 
Montadoras e distribuidores traçam planos 
de crescimento para os meses futuros. 

A queda das exportações de máquinas 
agrícolas aconteceu em 2005 e 2006 com as 
colheitadeiras e em 2006 com os tratores. As 
indústrias fi cam preocupadas com a renta-
bilidade e manutenção dos investimentos, 
pois esperavam manter e ampliar nível de 
produção. A melhoria das cotações inter-
nacionais das commodities agrícolas podem 
ajudar a reverter essa situação, embora o 
real valorizado em relação ao dólar repre-
sente uma grande descompensação. 

Mas, uma nuvem densa escurece a visão 
dos próximos anos, em torno da concen-
tração empresarial na área de nutrientes 
fosfatados. Depois das módicas inversões 
realizadas em 2006, podem fi car compro-
metidos os aportes de US$ 2,38 bilhões nos 
próximos seis anos, para aumentar em 30% 
a oferta nacional de fosfatados e nitrogena-
dos para a fabricação de fertilizantes. 

Tratores e colheitadeiras


